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Historial 

• Data de criação: 23/11/2004 
– Por iniciativa do InstInf (como ONS) e do IPQ (como 

ONN) 

– Foi criada a CT, com a designação: 
Técnicas de Segurança para Sistemas de 
Informação 

– E com o âmbito de actuação: 
Normalização de técnicas e métodos de segurança 
em SI 

– Tendo como principal objectivo: 
Acompanhamento das actividades relevantes 
desenvolvidas pelos organismos internacionais, 
nomeadamente: ISO/IEC (JTC 1, SC 27) e 
congéneres europeus 

– 7 vogais, 4 dos quais dos promotores e 3 externos 
(UM, GNS, Sun) 
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Historial 

• Em 2008 a CT-163 contava com a participação de 
24 vogais: 
– Instituições de Ensino Superior (UM, ESTG/IPL e 

ESTSC) 

– Organizações estatais (InstInf, IPQ, GNS, ITIJ) 

– Empresas (Sun, BitOrder,Vodafone, Sinfic, Link, 
Ogimatech, Microsoft, Multicert, Montepio, IBM) 

• Cerca de 2 reuniões anuais 

• Acompanhamento das normas no seu processo de 
aprovação (apoio logístico do InstInf) 

• Foi criada uma plataforma Moodle para suporte ao 
trabalho colaborativo 

• Discutia-se o estatuto da CT 163 (P/O) 
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Acompanhamento da normalização 

• Até 2008 chegavam à CT entre 10 a 20 normas 

por ano, que eram distribuídas por todos os 

membros 

– Mais abrangentes (frameworks) 

• Família 27000, 13335, 15408, 18028, 19785, 20000, 24760, 

29100 

– Mais específicas 

• Técnicas criptográficas (…) 

• Deteção de intrusões (18043) 

• Disaster Recover (24762) 

• … 

– BSi 17799, 7799, 25999 

– Número de comentários praticamente nulo  
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Acompanhamento da normalização 

• Em 2009 o InstInf renuncia ao seu papel de ONS 

• O IPQ continua a reencaminhar a informação 

relevante (SC27), mas de uma forma não 

estruturada, o que compromete muito o 

funcionamento da CT 

• O último roadmap do SC27/WG1 recebido: 2010 

(demonstrava o enfoque do SC 27 na família de 

normas 27000) 

• O último documento normativo recebido data de 

3/1/2011 

• A CT sessou a atividade (de forma não formal) em 

Janeiro de 2011 
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Tradução portuguesa da ISO 27001 

• Processo desencadeado por um 
vogal (Paulo Coelho), em 2007 

• Revisão interna baseada numa 
plataforma colaborativa (Moodle), 
terminou em Junho de 2008 

• Processo de publicação não 
concluído  

– Razões internas (dinâmica da CT) 

– Razões externas (enquadramento 
desfavorável) 

8 



Proposta de uma framework 

para a CT 163 

• Limitações 
– Estatuto de voluntariado impede um 

envolvimento mais formal com a SC 27 e outros 
grupos de trabalho afins 

– Estímulo externo é limitado, refletindo-se no 
benefício percecionado 

– Falta de hábitos neste tipo de trabalho 

• Potencialidades 
– Pluralidade de ideias e natureza aberta do grupo 

– Área com uma crescente necessidades de 
normalização (esfera política…) 

– Novo enquadramento institucional (itSMF 
Portugal) 

– Espaço normativo em língua portuguesa 
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Proposta de uma framework 

para a CT 163 

• Foco nas normas mais abrangentes, seguindo 
naturalmente o roadmap do SC 27 
– 27000 (Segurança da Informação) 

– 15408 (Avaliação da Segurança) 

– 18028 (Segurança em Redes) 

– 24760 (Sistemas de Gestão de Identidades) 

– … 

• Organização de subgrupos (garantido a pluralidade) mais 
específicos do que os “WG” – e.g., técnicas criptográficas 

• Maior estímulo ao recurso a plataformas colaborativas 
(Moodle, Skype,…) 

• Organização de um workshop anual 

• Maior envolvimento com as atividades do SC 27 e 
grupos afim – SC 37 (Biometrias); TC 68 (Banking); TC 
215 (Healthcare); TC 65 (Safety); ISSEA; ISSA; ITU-T 
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Conclusões 

• Experiência de trabalho 
enriquecedora, mas por vezes 
frustrante 

• Enquadramento institucional é 
fundamental 

• Contexto atual muito favorável 

• Organização dos processos pode ser 
melhorada 

• Mas há duas questões a responder: 
– Até onde queremos ir (WG1/2/3)? 

– Até onde podemos ir? 
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